
Projeto de Voto n.º 278/XVII/1.ª

De Condenação ao atentado terrorista antissemita em Bondi Beach na Austrália

No dia 14 de dezembro de 2025, um atentado terrorista de natureza antissemita atingiu 

a praia de Bondi, em Sydney, junto ao Archer Park, durante uma celebração pública do 

Hanukkah organizada pela comunidade judaica local. O ataque fez dezenas de vítimas, 

entre mortos e feridos, num ato de violência dirigido a pessoas reunidas pacificamente 

para assinalar uma data religiosa e cultural.

A escolha do alvo e o contexto do ataque retiram qualquer ambiguidade quanto ao seu 

significado político e moral. Foi um atentado contra judeus, motivado por ódio 

antissemita. E, por isso mesmo, foi também um atentado contra a liberdade religiosa, 

contra o pluralismo e contra a convivência pacífica numa sociedade aberta.

O antissemitismo não é uma preocupação abstrata nem um fenómeno distante. 

Reaparece com facilidade quando a linguagem pública normaliza o preconceito, quando 

a violência simbólica é tolerada e quando as instituições hesitam em chamar as coisas 

pelo nome. O combate ao antissemitismo exige clareza, prevenção, educação e 

segurança efetiva para as comunidades visadas, sem relativizações e sem cálculos de 

conveniência.

Ao mesmo tempo, é essencial que a condenação deste crime não seja usada para 

alimentar preconceitos contra outros grupos religiosos ou culturais. Seria uma injustiça 

adicional transformar a dor das vítimas num pretexto para novos ódios. A resposta 

democrática ao terrorismo tem de ser firme, mas também justa, distinguindo criminosos 

de comunidades inteiras e recusando generalizações.

Nesse sentido, merece particular destaque o gesto de coragem de Ahmed al-Ahmed, 

filho de refugiados sírios que, no momento do ataque, arriscou a sua vida para desarmar 



um dos agressores e proteger terceiros, tendo ficado ferido. O seu exemplo é uma 

lembrança concreta de que a linha que separa a barbárie da civilização não é a religião 

de cada um, mas a escolha individual e coletiva entre o ódio e a humanidade.

Portugal, enquanto democracia liberal assente na dignidade da pessoa humana, na 

liberdade religiosa e no primado do Estado de direito, não pode ficar indiferente perante 

um ataque desta natureza. A solidariedade entre povos e comunidades que partilham 

valores de liberdade e tolerância é um dever moral e político, sobretudo quando esses 

valores são atacados pela violência terrorista.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Condena de forma inequívoca o atentado terrorista antissemita ocorrido em 

Bondi Beach, Sydney, e manifesta a sua repulsa por todas as formas de ódio 

religioso e incitamento à violência contra judeus.

2. Expressa a sua solidariedade para com as vítimas, as suas famílias e todos os 

feridos, bem como para com a comunidade judaica na Austrália, atingida de 

forma deliberada.

3. Saúda os serviços de emergência e as autoridades australianas pela resposta 

ao ataque, reafirmando a importância de uma ação determinada do Estado de 

direito contra o terrorismo.

4. Reconhece o ato de coragem de Ahmed al-Ahmed, cujo gesto exemplifica a 

solidariedade humana e a defesa do próximo, recusando que o terrorismo seja 

instrumentalizado para promover hostilidade contra comunidades religiosas, 

incluindo comunidades muçulmanas.



5. Reitera o compromisso de Portugal com a prevenção e combate ao 

antissemitismo, à radicalização violenta e ao terrorismo, através da educação 

para a cidadania, da proteção das comunidades vulneráveis e da cooperação 

internacional em matéria de segurança, sempre com respeito pelos direitos, 

liberdades e garantias.
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